
ANNO VIII
TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14 j
PROP�E DE I

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA I

sta. CATHARINA-Dcstcrro-Sexta-fcira, 23 de Setembro de 1887

_.\"'"I,d�A I UK,"",
Trimestre (capital) 3S0UU
(Pelo correio) Semestre 8HOOO

PAGAMENTO ADIANTADO
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Por oCC:ii\lãll du abertura do
congresso haverá gr'andes festas
em Madrid.

A rainha regente assiste a ses­

são da abertura.
O;:; liueratos hespanbóe s teu­

cionarn accompanhar os seus

collegas di) estrangeiro n'uma
excursão a Toledo, ao Escunal
e a Salamanca.

No Rio de Janeiro, n'a­

quella opulenta e illustr'ada

cidade, onoe se concen tram
os homens scientIf:icus do

primaria (como se o pobre \ solicitude a bem da saude

preoieasse de palácios paril! publica.aprende!' a lêr e escrever), Mas não basta isso, é
em ajardinamento d» Cam- preciso que o povo preste
po de Saut'Anna , em ricas o seu valioso auxilio, res­

estações da estrada de fer- peitando e fazendo respei­
"0 de Pedro lI, etc., e de- tal' as posturas munici paes;
pois de tantos esbanj amen- perseguindo e denunciando
tcs e desperdícios. preteri- os contraventores, roubado­
oe-se vender agua a esse res da nossa saude e rique­
mesmo povo por medidas, za; é preciso que cada cida
ás caneca.'; ! dão seja um fiscal no inte ..

O abastecimento d'ag ua resse de tonos.
e 118 esgotos são dois dos Continuaremos.
principaes elementos de vi
da dos grandes centros P!)­
pulosos.

NIJ entretanto, o p(lVO DEPOSITO NA CAIXA ECONOKiCA
fl

. . Pelo prvprietario 'desta Â Patria, de Montevi-
ummense , que possue ri

I
.

d
. folha foi hontem depositada déo, noticia que o sr , Ben

oos pa aClOS e instrucção
• .r: 'I' na CU.I'X·,' Bconomica des tu' jamin Viotor ic» y Urquizae JaJ'IJIns que I'lva IRam com " (. •

os melhores da Europa.não capital <l quantia da .....
brevemente seguirá d'ali

tem agua que chegue para
1:615$000 .prod u cto da BUb pa ra o Rio de Janeiro, onde

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
I present rá U projectoOs paquetes sabem do Rio de Janeiro as necessidades publicas de scrtpçâo popu ar em favor a a m,)· (

nos dias 1,5. u.u e 24.
um centro populoso ! da familia do finado Luiz de para a abertura da barra

Chegam ao Desterro, dessa procedeu- .,

ela, Cnohs dias3, 9, 16,19 e28.
d t d E' que () nOS8'\ novo bra- Jesus Corrêa, piloto do mal-I, do Rio Grande ou pa.ra a

egam ao lJesterro, proce en as o t"sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
'1'

, . . -l fadado paquete Rio Apa.! c.ons.trucção
de um porto ar,

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- ZI elro VIVe maIS uaA appa-
ire com escala por Santos, Desterro, Rio Es a qu ti .,

ti tifícial
11rande II Pelotas. reneias de que da realida- R an .ia, como ja 1· •

A de 5 até Montevidéo, csm escala por veu'
�

d
.

di I
---

Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- de ios occasrao e izer, S
.

h tco, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu-
. •

t J I' d á eguio on em para o
zindona volta passageiros e malas de Mat, QeiASOacontecee(JU1()sflU- em1eserapplca a cl)m- R' d J' Ito�GrosSr. U

,

à d
lt) e aneul) o cruzar or

A de 11 é da linha íntermedidrla até minenses, mais aõiantadlls pl'a e um pre io ne:,ta ci- Al' t BMont'Jvideo, conduzindo l1!alas e passagei- d d b' d 11 d'
mzran e arrozo.

rOi para'Matto-Grosso.
'

do que nÓfl cathal'Ínens€R e
fi e para a ngi) a a U l-

A de:lU tambem até Montevidéo com , da familia. Emquanto, po-esca-la pur Santos, Paranaguã, Antonin3.,S. onde exÍ:;te capita€s paraFrancisco. Desterro, Rio Grande' e Pelutas. ,. - .cc

Navegac;ão costei.·a I esbanjar em ob,'as de os- relU, nao se Oliel'ece a op-
o vapor HUIIUYTA, encarregado deste -

d pI1l'tunidade para a realisa-
serYiçO,se�ue'p�ra o norte da província tentaçao, () que se eve
nos dias 1, h e 22, fazendo escala por j b çào d essa com pm, pefilla-Porto-Bello, ltajahy, S. Francisco"l Join- eSpenH' ( e um povo pO r'e,
yilIe; e para o Sul nos dias 7.18 e 28. anemiei) e eduradt, na mes-

neceJ'á na Caixa Economica

ma e�col(\ dus fluminenses? a refer'ida quantia, p<)is,
ali, cumo facilmente se vê,Realmente é UlIJa pm'- alétr: de estar conveniente­

Rpectiva bem deRanimadpl'a
mente abrigada, produz ju­

p�il'a o pobre povo cathari-
''os que vão "evetel' em favor

nense,qlle,além da sua iner- -l IIu'aqUtl es a quem o povocia, ainda, salvo as exce- tão expontaneamente be-
pções, ignora () a b c d()s neficioo.
pl'eCeitoA bygienicos.

Se ao menos ar-; Camal'aR

municipiles tivessern força
bastante para tomal'em ef­
fectivas às recentes p1lstu­
ras mnnicipaes que prohi­
bem o desmattamento dOA

mangues e a venda de ge­
neros alimenticios envene­

nados, poderiamos vanglo­
I'iar-not; de meter uma lan­
ça em Afriea.

Não serão restituidos os auto­
graphos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes,de­
clarações, editaes, ann uncios.etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as
7 horas.

CORREiO TERREUU
PARTIDAS .E CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-velha-c-nos Jias 7 e 22,(1 che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
P�ra Cannas-Yieieas=-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5. 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, ll, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e S3 nta fzabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tarn­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages=para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Augellna, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Canuas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Inibi­
tuba, Azambuja, Tubarão. i.r�ranguá. Ja­
guaruna e Imaruhv.

NOTIOIARIO

�@@a@@ina to
Narra o Correio Mercantil, da

P(;lotfls, em 18 dcl corrente;
eAnte-hon tern.pal as 11 horas da

_. noute, as pessoas que se achavam
Amanhâ é àqUl esperado, i nas proximidades do :nercado,Ou-

do Riu de Janeiro e escala, viram i.l detonação de duus tiros

O paquete Rio Pardo. 2su4cdces�OIvos que partiam d a rua
e u tubro, Irant» ao mesmo

m. r cado, e logo a pó» o bater de
um? porta qUI-) era fechada apres­
sad amen ta.

N'aquel la rua, esquina da de S.
Miguel, estava uma patrulha da
�"lcção fixa e pelas irnmediações
passavam casualmente os srs ,

s u b.ialegados do 1° I} 2° d istrictos,
que se occupsvum ern rondar a

cidade,
Approximaram-se todos para o

lugar de onde partiram os tiros,
e aos primeiros passos eucontra­
ram, na e'ttremidade sul da han­
ca do pfHxe, um homem, ainda
muito moço, banhado em sangue,
atravessada ii caixa thoraxica
por duas balas. que se extorsia
nas ancias da morte e que após
Clncú mmutos passava á eterni­
dade sem proferir uma unica pa-
Livra. J'

SJpPOZ-S8 um suicidio ou um

Ilssassinato,
Junto ã victima, porem, não

ha via uma arma de fogo.-Nota­
Va·se um rasto de sangue prolon­
gando-sEi ate meio da rua 24 de
Outubl·ü.

Não restou mflis duvida que se

tratava dH um assassinnlO.
As auturldades que compare­

ceram mandaram guarnecei' da
força a qU'idra do unde tinham
panido o." tiros, sem saberem,en­
tretanto, qUf\m fl),;se o autor do
crime que nlOguem tambem ti­
nha presenciado.
Gu 1ll'U8cida a q u ad I' a, occu pa­

va seu posto () commandante da
policia particular, quando ouvio,
de dentro de urna porta da casa
n. 25 estas pala vras:
«Nã,) se incomodem. - Quem

matou Pompeu fui 8l'-(Alludia
ao sr.Pompeu Guidugly,8::>tabele­
cido no Célpão d" Leão,com quem
sempre entl'_;teve as ml>lhores
reL1(tõ.-ls.) ArlHnhã me entrego.
-Não fojo.-pódem se r(�tirar.»
QUl-m fazia esta d{�clarilçã(),

es til <.:onfis�ão do Crime, a tl'<:I vês
d'aqu'Jlla porta fBchada?
Amado ,serez, subrlito italiano,

viu vo ha pouco mais de um mez,
propr letario da bal'bearia d 600-
minada Salão TU1'CO.
lntimarum-o qUE! dbrissd a por­

ta e eUe re�p')[ldeu qll(�- pela
manhã se entregélrLl á prisão.
Passaram-se algumiís horas de

vigllaut;ia e Insist"t1cia.
Amado SereZ só abrio a porta

as 3 X da madrugada.
As autor!dadp,g entraram e

prenneram-o em fhgrante.
Não negou o crime.
EstH Vii, porém, visivelmente

perturbado das (-Icllldadas meu­

taes, tão perturbado que,em cer­
to melmento, atirou-se furiosll a
um de seus mais in timas amigos,

Viagen@..r�pidal!l
O paquete Rio Negro,

que esteve honrem em nos­

so porto, procedente dn sul,
fez a viagem C!O Rio Grau­
de até aqui em 26 horas,
-O Humaytá, dd nave­

gação costeira, desta pro­
vincia, entrou ante-hontem
á tarde da Laguna, trazen­
do d'aquelle porto ao nosso

apenas 4 horas!

Não é facil vencer-se OR

cllstumes iuvetel'adoH deum
povo, não refl'actal'it), mas

mal educado e que tudo es­

pera do govel'llo ou da na­

tureza.

O presidente da provin­
cia, o inspect{)r da hygiene
publica, dr. Guimal'ães e a

actual camara municipal da
capital, já déram provas de

SARRA DO RiO GRANDE

MO"iMENTO DOS PAQUETES

Saude Publica
II

L�GUN.�

RecehernoR algum� nume­

ros do Echo Lrzgunense e o

n.2 do Fn.nal, publicação
semanal que acaba de appa­
recer ali.
-Em dias do mez passa­

do (di? () Echo) nos Morri­

nho,""� municipio de Tuba­
rão, foi ferido gravem eu te,
com alglln� tiros je rewol­

ver) José Luiz de tal, por
Antonio GlJmes.
-Falleceu repentina-

mente, no Magalhães, () sr.

Juaquim Luz,

-Diversas casas decom­
mercio e particulares têm
sido, na L'-'guna, visitaoas

peloR gatunos, abusos para
os quaes a imprensa local
reeh�ma providencia!:!.

imprensa
Recebemos o - numero

unico -00 juroal lndepen­
dencia do Brasil, que ap­
P'\ l'ecE'U em Pelotas li 7 do
cOl'I'ente, CllffiO homenagem
ao dia da nOSRa emancipa
çào politica. Esta publica­
çã0' tl'abalho aprimorado
quel' pelo lado artistico quer'
pelo littel'al'io, importa, co­
mo diz a dedicatorid.- em

homenagem consagrada ao

Sete de Setembro pelo es­

tabelecimento agrico - in­
ílnstdal do Parque Palo­
tense, fundaõo hi\ annrlS na

prospel'a cidade de Pelotas.
Âmest.rados artigos, e

poesias occupam as tros pri­
tlleiNs paginas dessa apre­
ciavel publicação, sendo a

ultimll reservada a annun-

OOLLABORAÇÃO

1l08�" paiz, onJ� existem
tantos estabelecimentos de

instrucção, o povo consen­

te na barbara destruição das
f!orest;:,s maritimas e DO

desmattamento dos man­

gues, comprometlendo as­

sim a saude publica não t-<ó
da capital do illlperio corno

a de quasi todo o p�iz.
Ainda ba poueos mezes

foi approvado um artigo de
postura da camara munici­
pal da côrte, pelo bal'ãll de
Maworé, prohibindo aquel ..
le yandalismu de um povo
civilisado !

Gasta-se ali rios de di­

nheiro, tanto dos cofres mu­
nicipaes como gel'aes, em

obras de méro luxo e os­

tentação, na construcção de
palacios para a Ínstrucção

cios diversos.

Agradecemoc:i.

CONGRESSO IMPORTANTE
Um Impl)rLante congresso lit­

terario illteroacJltnal I[Mugurar­
se·ba em .\fadrrd, a 9 de Outu­
bro proximo.

Todas as nações se farão re­

presentar.
Entre os litteratos francezes,

flue devem tomar parte oeste

congresso I ci tam-se os srs. Julio
Slmun e Alexandre Dumas.

I (

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommeroio

() sr . José Thomaz Vieira da Cu­
nha, e em aspecto de aggressão,
chamo u-o-c-assassino .

Estava louco e louco desde que
perdeu a f'spoga, como o conside­
ram aquel les que com ell- convi­
viam e que ha muito lhe notavam
o maior desprendimento pela vi­
da.

E tão louco estava que volun­
tariamente se denunciou através
de uma porta cerrada, quando
ninguem, pel« seu caracter, palos
seus precedentes, o poder-ia sup­
pôr au tnr do cr ime perpetrado,
quando ninguem o tinha teste­
munhado.
Amado foi rscolhido á prisão.

onde continua a apresentar vi­
siveis syrnptomas de alienação
mental.

A v ictima d'essa desgr-aça, que
outro nome não tem, chamava-se
Antonio d a l Granrie, italiano,
19 a n nos, carprn teiro, com farn i­
lia n'e"t,\ cidade.

Q\lllnt') á origem do crime, cor ..

rem d ive rsas v er sões.

Segundo uns Amado nem tinha
relaçôes com Antonio; este (d'
vrctuo a de um ent5ano ou de um

acaso.

Spgundo outros, Antonio re­

qUf)Sl,aV� uma moça. Rose B IUO

i a, q n e Amado tambem preten­
dia.

Qua lquar d as versões pôde ser

ver-dadeira.
Para nós, porém, que conhece·

rn,)� Amado Serez, que sempre"
tiv-mo-. Dor um homem trabalha­
dor fl h,\ne�t(), o crime só a um

ace-sso de loucura pódtJ ser at­

trrbu ido.

Amado tem uma filhinha de

qUiltro dnn(lS de idade, q\l� fica

entregu" á nnbre phIlantrollla do

sr. José Thomaz Vieira ,la Cunha.
A autorirlade cumpri0 houtt'm

as formalIdades exigIdas pela lei.

Deploramos o fatal aconteci­
mento e só ternos a laman tal'; a

sorte de um que traospnz os hum­
braes da eternidade e outro que
tl�tá pa r a sem pra sepú 1 tado 00-

hospiclO ou na cadêa.»

I'

'nio da Prata

MONTEViDEO

Tendo o jornal Republica, ata­

cado, em artigos publi�ados, o

Brazil, e sendo esses artigos va­

lentemente rebatidos pelo nosso

ilIustrado collega d'A Pafria,.:l
officialiJade do cruzador TraJa­
no, a.ctualmente estacionado nas

aguas platinas, enviou a este .nosso
collega a. seguinte carta, por IOter-

medio do capitão-tenente Francis­
co Carlton:

é que então já ninguem lhe dará I Estou aqui ... é tua mãe que te

volta ... Pobresinha I li falia •.. Ouves?
E as lagnmas explodiam da- E approximou a lamparina.ou-

quetles corações affeiçcados, so- ja luz morna aOS pOUCl.\S.
luçando na voz das camaradas e I Amelua abno muito os olhos,
amigas de Aruelua. I arfando de cançada no esforço

=-Pobresinha I I que fazia para fallar.
.

j Cha�oo a mãe para bem jun-
O domingo amanhecera lindu.] to de SI e .mUlto a custo, se-

A passarada, desde o alvore-i gredou-�he. .'
cer do dia, brinca \'3 pelo a.r-I -Nao chores, sim? En vou

voredo, enchendo os ares com' te dar outsa filha .•. melhor que
as suavissrmas notas de dehcio _ eu, quem sabe ?.. Elia vem;
sa symphoora; o sol explendido pOli; não ha de vir?
de luz e de belleza-como um E, pousando a cabeça sobre
nababo coberto de scintillantes o hombro da velha, adormeceu

pedrarias- prosegula vagarosa-
de novo.

, ,

mente no seu passeio pela infi­
DIta estrada de anil; as flores.de
uma fresou 1':\ sed uctora , pa reei­
am sorrir, pendendo sens cali­
ces tremules aos beijos caricio­
sos da aragem mauual.

Uma alegria consoladora cer­

cava aquella casinha.tão branca,
a meio occulta pelas larangeuas
que se amontoavam no ter­

reiro, e pelo velho eucaly­
pius, o encanto da mãe de A·
melita .. , .

VARIEDADE

«Cruzador Trajano, em Monte- O ultimo sorriso

vidé�, 14 de Setembro de 1887: A pobre menina agouisava.A s. � ? sr. Redactor do jor- Nunca se vira molesua tãoDal brasileiro A Patria. .

d I I· I
. . rápida, 1110 a pe o u Limo nata

Em .nome .da. offícialidade do -lembravam- as amigas e co-cruzador brazileiro Trajano, es-,
.

. _

tacionado no Bio da Prata, com- nhecrdas=-foi ella a mais influi-
primento á v" s. e felicito-o pela da para a rruusea. do gallo
brilhante defeza feita contra os e para a ceia das castanhas.,.
injustos artigos do Jornal Repu: =-Pubresinha., tão nova I di­
blica.

Participo-lhe, outrosim, que
foi entre nós decidido, unanimen­
te, tornarmos quatorze assiguatu­
ras meusaes, emquanto nos a­

charmos n» Prata.i--Sou de V. S.

-patricio attento e amigo­
Francisco Carlton= Capitão-te­
nente.

Uma criada do sr. dr Juan Pa­
ullier. encontrou De saguão da
casa do seu amo uma criança ro­

cem-nascida, morta. envolta em

tra pos sujos e CD forcada em uma

espessa fita.
O dr.I'agle verificou o cadaver e

declarou que a innocente morrera

estrangulada.
A policia não poude ainda des­

cobrir o autor ou autora de tão
monstruoso crime.

Foi recolhida á cadeia de S. Jo­
sé, a mulher Magdalãna Sacco.
accusada de haver matado um fi­
lhinho.

Este monstro jl conta um pro­
cesso por igual delieto ,

BUENOS-AYRES

Durante o espectaculo de 10 no

Polytheama Argentinh. no seglln­
do acto da oper:t I Puritam. ao

descer uma decoração do fundo, o

panno tocou em um bico de gat e
incendiou-se. Immediatamente os

espectadores proromperam em

gritos, produzindo panico e a lar­
me geral.
Prom ptamente restabeleceu -se

a ordem, saltando o chefe de poli­
cia e os bombeiros ao proscenio
O fogo extinguio-se logo. O pre­
juizo foi insigníficante.

Meteo.·ol'ogia
Honlem, 22 de Setembro:

Minimo ti ,3.
Maximo 17,8.

Céo: nublado.

zra uma.

-E que linda I acudia ou­

tra, com um gesto de suprema
piedade ...

E todos quantos habitavam
aquella pequenina aldeia, tão

gárrula e sorridente assentada
entre quatro montanhas e co­

berta ppr uma nesga de céo e­

ternamente azul, -todos larnen­
lavam compungidos a sorte da
desdlLOSrt rap,lIiga, presa da
cruel enfermidade.

E quando O doutor, ao passo
vagaroso do seu animal, atra­

vessára a estrada sorrindo bon­
dosamente para todos, e distri­
burndo comprimentos com o

gracioso meneio de sua cabeça
encanecida e sympathica, cer­

cavam-no as mulheres, em um
Lá dentro - pungentissimo

alvoroço de curiosidade, ávidas contraste I -derramava-se so­

de noticias da doente, da pobre bre todas as cousas urna triste­

Amehta,-coitadinha, que Deus za cruciante, presaglO da norte

parecia ter de' todo esquecido. eterna que se ia fazer ali, e

O medico ia respondendo a que já se «pproximava sinistra,

qualquer para contentar, e pe- corno um onr vo maldito pairan­
dia que O deixassem seguir o do por sobre a victima.

sen caminho. -«Que finha a'Íl:)- Nenhum rumor �e ouvia; lU-,
da de ver a filhinha de seu com- do parecia adormecido ao peso
padre, e a nOite não tardava da fatal desgr Çá.
ahl ... :& No quarto da enferma '-'pe-

- Vae melhor ... vae; ella ha nas um raio de luz entrava,
de ir indo sempre melhor, con- coado atravéz uma fenda do te­

clula elle, com um amargo sor- Ihado. Mas a luz vIvificadora do
riso.te descI ente; adeus ... ade· 'sol, esbatendo na fJarede, per·
us_.. dia a �ua brilhante coloração
E lá seguia o bom velho naq�elle ambleflt� de morte 3.1.

deix 'liI.do aquella duvida cruel lumlado pela clandade sombria
aos l}UC lhe pediam novas da in- da lampada de azeite ..•

feliz enferma. Arnellta dormia.
- -Ouviram bem o que elIe Perlo, muilo perto do leito,

disse? sentada em urna banca, uma ve·

-Que foi ? �hinha SUffLlc_ava o pranto que -Vamos, vamos, animava a
IffOmpla copwso. LUlzioha, limpando as lagrimas

A um leve ruido, collocou os na manga do paletot de chltá;
labios ao ouvido d:1 doente: 1 vamns que já é' tard:e_ •.
-Que sente�, filha querida? E subiram.

-

•••Qtle ella vae indo; sim,
que "ae melhur;e que ha de ir in·
do sempre asslln .. � Aquillol é
máo slgnal. _.Se este desanima,

FOLHETIM tir, deve deixar aqui algumas li- Blangy estava sentado junto a

nhas para o sr. Anatolio_ uma janella aberta, no primeiro
-Que lhe posso dizer? andar do hotel do Portão Ama-
-Tudo quanto quizer, mas de· rello.

seja que elle saiba que antes de O dia começava a clarear.
partir para Vincennes, o senhor Um vapor transparente eleva-
precisa fallar·lhe por alguns ins- va-se dos bosques circumvisinhos
tantes. e os raios do sol nascente despe-
-Onde? daçavam pouco a pouco o véo de
-Aqui. brumas que envolvia o horisonte.
-Mas não estarei aqui. Annuueiava-se um bello dia.
-E' o que é preciso; não se O céo estava puro, com uns

incommode com cousa nenhuma, tons alaranjados ao longe ... Algu­
escreva sempre e dpscance em mas nuvens brancas e leves vaga-

XIII mim. vam no espaço, impellidas por
I, O conde não respondeu; duran- O conde já não reflecti�, sentia nma briga indolente, e começava-

te alguns spgnn<l_os pp.rmaneceu que iá não havia espaço para he- se a onvir esses mil rumoresigno­
:

'.\.
com a fronte .re�dlda, co� ambas :-itação tos que parecem os primeiros bo-

1\. I', áS mã(,Js oPPl'I.lTIlOdo o peito: No dia seguinte, se Max vivesse cejos da natureza que desperta.
, .1. -E fl�tllP!do1. .... contmuou ainoa.· ficava pile arruina<lo, df's- Egpectaculo grandioso a que,

.!!
.. '�\'i1i.11 Cox em tom ironico; porque a�- honrado. como o dissera Cox, e só entrrtanto, o conde mostrava-se

1,

.• li
•.
'II..

� D.al de contas que peço eu? A mais a herança do duque podia sal- inditIerente. Não olhava ...nãoou,.

I::� SImples das cousa.s e a menos val·o. via; absorvia-se em um unico pen-
/, II, comprompttedora. O senhor en· Escreven e deu a carta a Coxo samento.
l'

ii
j tra cOIDmigo DO carro que está lá -Bpm, disse este. Encarrego- Rrcordava-se !

I '
em baixo; dirigim�-nos ao �osq.nP. me dr fazer chegar a missiva a Na vespera, Cox referira o que

i.;I! de Vincennes e ahl esprrara o fim sen destino, e não temos mais do devia passar-se, e do que lhedis­

'I. �. da hi�toria I Qnem poderá achar que nos occllpar com o moço. Po sera, só attendera a uma cou­

• 1· \IOi2::\ materia para suspritas? O nhamo-nos a caminho, sr. conde, sa ...

11." ..

I. senhor ignora o que 5e pas�a e e então lhe explicarfli corno ama- Cousa terrivel, cuja lembrança
i i

Illingllem
a nào ser flU, PÓclfl affir- nhã o sr. conde de Blangy poderá trazia-lhes calafrios !. ..

..1'.1.\1';'. :\...
mar q UE' o senhor lá foi senã� le- raz,..r- se chamar duq ue de Ker- Era o desenlace!

�! I vad0 pelo amÔr paterno! . Nao é venny ! Sim! o conde rolára das altu-
" I

ii claro isto? ras em que nascera até os mais
'(,i Ilil O conde estava abalado. X ft'V abjectos abysmos !

1(,\ __ Se P.U soubesse... Estava pflrdido, arruinado .... e

!li! ,In -E' melhor q e o senhor igno. I
No dia srguinte, cerca d:ls cin - i para eSl� situaçã.o p.xtrema só via

�i i re tudo ... sõmen'e antes de par· J co boras da manhã, o conde de, uma. sabida.: o cnme.
1 .1'1r 'w � ------------------------------------------------------------------------
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PEDRO ZACCONE

i

\,Iu O MILLIONARIO
)1"1\1 DA AMERICA

SEGUNDA PARTE

,I

Do arraial partira muito ce­

do um grupo de raparigas-as
amigas de Amelita-s-que lhe
iam dizer o ulumo adeus. Cami-
nhavarn apressadas, porém tris­
tonhas e abatidas, corno um

bando de pombas magoadas pe­
la arma traiçoeira. Iam vêr a

doente, e voltariam logo! para
a missa das dez horas, 'lue to­
das ouviriam de joelhos.os olhos
postos na Virgem, ternos e sup­
phcantes, implorando um, mila­
gre.

Lá iam todas, com um bor­
b.vinho de saias que semelhava
o ruflar das azas dos passari­
nhos ...

Ao galgarem a curva de uma

eneosta, herdou uma: .

-Lá está I
Passaram todas, cooternplall·

do de longe a. casa, de Amellta,
cercadcl de larang,eiras em flôr,
e gt13rdadas pelo velbo euca.·

lyptus.
-Que de I'eeorda'ções r
Quantas VE'zes" embaiixo da­

qUclllas meSGlaS arvores, fizeraIll
ouvir urnas ás outras as Suas •

ternas confidenciaIS' de amor, os

seus segredinhos banae6". enlr�­
meiad(,s de S()lIoros�s risadas!. ••
Qilantas veze:; I

Não se puderàm c'Qnt�r ...
Choraram.

Não havia qtle hesitar. sen olhar inquieto procura.va
E entretanto �... penetrar esse vapor que os raios
Todas as vezes que a idéa do do sol não dp.�pedaçava rapida-

que se preparava lhe voltava ao mente, como desejava.
espirito, tremor convulsivo lhe a- Já havia urna hora que Cox o

gi,tava os memhros, a pallidez lhe tinha deixado.
invadia o semblante e o peito Emquanto elle ali estivera, sen­
quasi estalava.

I

tia-se mais tranquillo. Mas agora
E�ta va á borda d? abysmo, a

I
em .vão procura va dominar a agi·

vertIgem o acommeltla. taçao que o assaltava.
Ter tido tudo: fortuna, titulo, Passou assim meia hora.

honra e cahir até fazer-se cum- De tempos a tempos levantava-
plice de um assassino! se, ia e vinha com as mãos cerra-
Era húrrivel 1 era de gelar os das, com os olhos desmedidamen.

ossos! i te abertos.
Mas era o ultimo e snpremo es·! Com o crime acontece o que a­

forço; de sua energia dependiam contece com tudo; não se aprende
a sort� de seu filho, ? inter.esse i logo, é mistér aprendizagem.
superIOr de sua propfla comnde-I O conde estceiava. _ .

ração; via-se prestes a sossllbra r e f A cada momtJnto olha va para o
não queria repellir a ultima ta I relogio.boa de salvaçào ! Eram cinco horas menos um
Além disso, só confusamente é quartü_

que se lem bra va das ultimas con - Só pouco tempo tinha que es-
fidencias de Cox. perar.

.

Max ia chegar. Max, filho do De subito o conde parou, as
conde Rogerio, d llque de Kerven- faces cobriram· se ·Ihe de li vida
ny, era o ultimo obstaculo e Cox pallidez e um circulo escuro de­
encarregava-se de affasLal-o do senhou-se em torno dos olhos .

caminbo. Fizera-se ouvir um rumor.
Como procederia? Blangy fóra Era o rodar de úm Carro ainda

apenas ouvido. Tratava-se de um ao longe, mas que se apJilMxima-
assassinato? Não se lembrava. va rapidamente_

Do que se lf,mbrava é que lhe Conteve um grito de borror, e
haviam assegurado que o duello durante alguns segundos com as
não teri!\ logar e qlle Max nã,o mãos tapou ús ouvidos.
chegaria ao logAr do encontro. Alguos mioutos mais... os ul-
E o couda escutava. Umos !

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JornaI do OommerciOi

CI\SA DE tIOVEIS

TOSSES, BRON�HITES, �ATARRO, �OOUnU�HE, ROUom�Ào, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, ET�.
cura-se racl.ica1:J;n..e:n"te c<:>Dl.. <:>

Xarope Peitora)l de Angioo composto com 'T'olú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

N,A PHAR·MACIA E DROGARll OE RAULINO HORN� & OLIVEIRA, RUA OU, PRINCIPE 15
A velha veio recebei-as á

porta, memula, encarquilhada,
parecend I) curvar -se ao peso de
outros tantos ses-enta annos

que já havia atravessado,
A Lu.sinha enluç.ru-seIhe

ao pescoço enrugado • magro ,e
entraram todas no aposento da
moribunda.
Amelita estava desperta.
Os olhos, jà sem brilho, fita­

vam a chamma mortiça da lam­
parina, e &. mão direita, estendi­
da para fóra do leito, apalpava o

assento da< banqueta que lhe fi­
cava próxima. As raparigas en­

traram, pé au'e pé, precedidas
da velha, que Vinha apoiada ao

braço de Luuinha-c-a predilec­
ta de Arnelua.

Esta não conheceu as amigas.
Beijaram-na, segredaram-lhe

phrases dulcíssimas ao ouvido,
chamaram- na, chamaram-na ..

Mas a enferma olhava indiffe­
rentemente para tudo.com a pby
sionorma meiga e serena de u

ma santa.
Luizinha sentou-se á beira

da cama, tomou-lhe a mão des­
carnada e fria eu tre as suas, e

olhou-a por muito tempo, á es­

pera ql1e ena a reconhecesse.
Subuc, os lábios da doente

contrahiram-se, esboçando 11m

sorriso •••

-Luiza ! balbuciou a custo.
-Minha Amebta I lIespon-

deu a outra, beijando-a com

transporte.
-Jura-me... jura-me .que

cuidarás muito della, susplrol]
ainda a doente.

-De tua mãe .•. ? JUl'o-te !
Amelita sorrio então demo·

radamente, volvendo os olbos,
rasos de liagrimas, para a velhl­
nba.

Foi pa.ra a, boa e sa,ota mãe o

ultimo pensamento, o derradei.
ro sorriso da rapariga.

COMMERCIO
11 a 20 de Setembro de 1887

ALFANDEGA
IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Para a Laguna: 15 volumes diversas mer­

cadorias, pez. 8:20 kil'ls, no valor de 590$.
Paranaguá: Marca J D S & F-34 barr is

de 50 vinho, p6z.2796 kilos, no valor de
1:000$000.
Foram entregues mais os seguintes, vin­

dos de Porto-Alegre:
Marca M-15 saccos batatas, pez. 900 ki·

I.:.s, no val!'r de 41$400.
EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Pdlo vapor naco cd rlindo» foram despa.
cha,.Ios para o Rio de Janeiro:

.

Mdrca F G B-50 saccos gomma, pez. 2500
kllos, no valor de 150$000.
Marca M-25latás banha;

� »-59 saccos rnilho;
,) »-1 fardo toucinho;
» »-2 »ba.rbatana:
» »-129 saccos farinha,

.

pez. todos 10,258 kilos, no valor de .....
756S780.
Marcas dl'l'ersas-66 �a.ccos arroz pilado

pez. 3960 lei los, n<> valor de 600#000.
'

Marca C B & G-G caiXas banha, ptlz.300 kllos, no valor de l50BOOO.
Marca S C-32:2 saccus milho e 28 ditos

fa va', pez. 20,569 kilos, no valor de .....
1:201$220.
Mal'ca J S Ramalbo-1l9 S1CCOS arroz

pez. 7140 leilos, no valur de 999S6oo
'

Marca D-200 ditos farinba e 1 dito ar­
roz, pez. ,':800 kilos, no valor de 308S980.
Mar'ca S-157 saccos tapioca e 43 ditos

polvilho, pez. 11,570 kilos, no valor de
1:114$000.
Pelo «Rio Paraná»!
Marca O & C-2 barricas 200 duzias ovos,

no valor de 609000.
Marca A '-3 ditas ovos, no valor de 90S.
Pelo «Arlindo para Santos:
Mar'ca C G-20 saccos arroz, pez. 1200 ki­

los, no valor de 16B1l.000j 2 fa.l'dos alhos,
pu, 400 kUos, 110 'falor de 19'000; 26 saCOOil

Deram-me um vidro de Xarope ma praça no dia 14 acima decla-jde Angico composto com Tolú e rado. E para couheeimento dos
Guaco; naquelle mesmo dia co- íuteressados mandei passar o pra- O abarx o ass igriado pretende
mecei a usar, e hoje qnizera pos- sente editai, que será afflxado no acab ir com LI SUi'. CIIS1 de mcbi­
suir as faculdades iutellectuaes de lugar do costume e publicado pela lias na rua do Pr i ncip e n . 11, e

meu compatriota Castellar, para imprensa d'esta cidade =-Dester v eudará de hoj» em d raute todos
com phrases eloquentes e pérolas ro, 2"2. de Sete�lbro d� 1887.-:-�u os t rastas existen tos com granda
do pensamento, poder fazer a au- Antouio Thome da Stlva.escrivão aba ti manto.
reola da gratidão, para depositar de Orphãos o escrevi. (ássígnado) Dvsterr«, I de Setembro de
em vossa fronte como premio do I Felisberto Elysio Bezerra ii{on- 1887.
effeito benefico e salutar que pro- teneqro. (Estavão duas estarnpi- João Müller'
duzio-me o seu preparado Xarope lhas no valor de quatrocentos ---------- -----.-­
de Angico composto com Tolu e réis, devidamente iuutilisadas).

O ABAIXO assignado , tendo
Guaco, pois que encontro-me ra

'T.>I"""'_ de retirar-se para Ióra,dicalrnente curado; portanto quei-
ram acceitar os meus agradeci- DECLARAÇÕES faz venda de sua casa de nego-
meatos e felicitações pela revela-

,---�--

CIO de seccos e molhados, na rua

ção divina na concepção da ideia IRMANDADE DE

I
Aurea, I�S.quina da Praça Barão

deste efficaz preparado. da Laguna.Se precisam fazer uso desta.au- N. C. D'A CnNCElf1A-/\ Destcrr», 1 de Setembro detoriso-os a fazei-o. U U V V
De VV. SS.

pi d
1887.-Antonio F. Era-

Amo. Cr-. Grato, or or em do irmão juiz, ga.
Capitão da barca hespanhola couvrdo aos irmãos mesários a .-=""3''":;.r_''� _

�nes-.MARIANE MASE,. nalura� de I comparecer na igreja MatriZ, AVISOS MARITIMOSSan Cristobal d':_:ae(Illa (Espana). domingo proximo, para tratar- ._.__ . __ . _

(Reconheço verdadeira a as-
se dos interesses da Irmandade,

signatura supra e dou fé.-O ta- C,lnslstorlt) da Irmandade de
belliào Francisco Xavier d'Olivei- N. S. da Conceição na cidade
ra Camara Junior). r

do Desterro, em 22 de Selem.
bro de i 887. -o secretano,Efreito sobrehumano Oct.cccil.io D, Olympio
da Gosta.o 111m. e Rev. uadr e mestre

ca pe l lão do exercito imperial o

D,'. M .xuniano das Chagas Car-

valhl),. actualmente servindo na I CI b'� d A tg�l1HDlÇàt/ da c�d'ide de

Ja,gUarãO,! U J� e g'os' oII esta proviucta, com a nobreza
de caracter que faz um dos seus .A partida familiar do
mais bel los ornamentos, vem em

auxrl io dos que soffrem com a ver- corrente. mez terá 1oga,r no sabido da côrte a 21, ceve
dade de um facto com referencia sabbado 2<1. Dili ingresso O aqui chegar a 24 do correu-
ao meu preparado: ibo d '

«Não conheço pessoalmente o
rect ( este w.ez. 116.

Il lm, Sr. Araujo GÓi:lS, portento Desterro, 22 dei Setem­
minhas _pala vras não tl1azem visos bro de 1887. - O lo secre­de lisonja. Exrressam &, verdade.
SI-,ffrendo de rheumatism,o,•.. devi.- t.arjo, R. Faria.
do a tr'ansmls�ão pela lactaçãio 61/ -------------

tendo ultimamente usado do ne­
purativo cttl Salsa, Caroba e Fo­
lhas de Nogneira do 31. AI'aujo
Góes, com o dito depurativo te­
nho obtido sensiveis melhoras; a

ponto de as ctôres f'ileumaticas,
as q uaes tonos os mezes me per
seglliarn." ultimllmBlnte, dev,ldo ao

liSO do dito depurativo, passarem
o espaço de tempo de seis meZe<

e mais, sem reapparece·rem-me. O
que exaro é a verdade; in fide
sacerdotis.

Jélguarão,23'de Agosto de 1887
-Maximiano das Chagas Car­
valh'O.
(Estã recoD,hpci,da a firma.)

Pouco tempo depois esta,v'a

morta.

Acabava de cerrar para sem­

pre as palpebras, quando se ou

Viram, de looge,as toadas plan­
gentes do sino da ermida.

As outras, de assustadas, fu­
giram do quarto, emquanto a

velha, abraçada ao corpo inerte
da filha, pedia a Deus ql1e a le­
vasse tambem, que já agora só

desejava morrer ....

ALFREDO PUJOL

SECÇÃO LIVRE
-

1'''-OS Navegantes
Se o pharol illumioando o es­

curo horisonte, guia o navegador
atravez dos escolhos, levando-o
ao porto almejado, tambem a me
dicina apresentando aos enfermos
o meio de curar os seus soffri­
mentes, é incontestavelmente um

pharol que conduz o doente ao

porto seguro da vida. E a luz q'18
hoje mais aclara a negridão das
moléstias das vias respinatorias é
incontesta velmente o grande Xa­
rope de A ngíco composto com
Tolú e Guaco, corno prova o que
abaixo transcrevemos do digno
capitão da barca espanhola Ines
ancorada ultimamente neste por­
to:

«Desterro. 28 de Julho de 1887.
=-Illms. Srs. Raulino Horn & OI i­
veira. - Amigos e Srs. =-Como: sa­
beis, encontro-me arribado neste
porto, por uma dessas desgraças
� que está sujeita a navegação

O meu espirito attrioulado com

":li� affazeres que são mister ã po­
siçao em. que me encontro, não
me deixam coordenar as ideias
para exprimir corno desejo o que
Siinto de sympathia por vés,
Quando á noite, cançad'o, pro .. ·

('·urava o leito amigo, para re­

p.ousar,nem lá mesmo estava tran­
q!uillo, porque uma tosse imp'er­
ti/nente, de instante a inst'ante,
vinha atormentar-me: asslim pas­
sei alguns dias, até que o accaso
ou a Providencia fez-me passar
pela sua pharmacia, onde entrei
com. o palpiLe de compilar um

mf\dlcamento, e deixei á \lossa es­
colha.

AGENCIA

CON�UtAR D:E FRAN�A
, O leilão annunciadol para 17
fica tr'ansfendo pa.ra o pruximo
sabbado 24 do corrente, ás 11
horas em ponto, na rua do Prin­
cipe n. 85, onde Se vendel1la em

hasta publica e.sseg.uintes (')bj,ect,o.s
perteocentes <lO expolio de fra.a,­
cez Paschoal Marques:

M.i usoleos oe marmore

Tampas para lavatorio, de mau-

faril.oha, pez. 1100 kilos, no valor' de 38$500
pez. todos 2700 kilos, no va lar de 2188500:
Marca 1--110 saccos arroz, pez. 6600 ki­

lus, no valor de 824000.
Marca V-6 saccos gornrna e 20 ditos ar­

roz, pez. 1500 ki los, no vai or de 204HOOO.
Pelo Rio Para na»:
1 caixute 5 kilos lin�uiça elO duzlas ovos,

no va lor de 58000.
Pelo 'cArlindcD' para Paranaguá:
Marca TC-lO saccos polvilhe, pez.500

kilos, no valor de 40$000.
Pelo vapor naco «Bio Grande», para Rio

Grande do $ul: �����I��������Marca M-5 barris melado, pez. 300 leilos,
no vaiai' de l8HOOO.

more

Dtlpnsito geral n'esta cirlarle:
Rdulino Horn & Oliveira. Phdr­
macia e Drogéiria, rua do Princi­
pe n. 15.

Pias para igreja, de marroore
Cruzes, de marmore

Ped ras IDa rmol'e de di Versos
tam>lnhos

Mezas e ferramentas para tra­
balho

Diversos trastes, relogio de P1:l­
radtl, sella para montaria de se­

nhora, louQ'i, utenstlios para CI)·

sinha, etc.

EDITAES

MOVINMETO DO PORTO Praça
EN"TR.A.D.A.S

Dia 17..Rio de Janelro-patach.:. naco
Copia- O Douto!' Felisberto Ely-

«Gentil Lagunense», ern lastro. sio Bezerra Moutenegro, Juiz de
VapCJr naco «Rio Grande." C. v. genercs... Orpbãos cla cidade do OesteTro,
Rio Grande do Sul-vapores nacs. «Rio I d

..

d SParaná» e «Arlindo», arnbos C. V. gene�o.. capita a prOVIllCI:l e anta
Oia 18.-S. Francisco-vapor naco «Hu- Catharina, por S. M. Imperial a

maytá», C. varins genl'ros. O G d tDia 19.-New-York-barca ingleza «Hate. quem eus nar e, e C.

Harding», C. varias generoso (Destina-se a Faço saber a todos aq uelles que
MonteviMo, tendo arribado a este porto O presenrte aditai virem, que no
por força rnaior).
Laguna-vapor aliemão "Heta», C. feij,ij.o dia 14 de Outubro do corrente

e milho.
.

anno, pelas onze horas da manhã,
fa���aba2�';;;k:�,una-hiate naco «Astro», C.

na sala das audiencias d'esta ci-
S J3:ID.A.S dade, se ha de vender em hasta OS devedores da casa com-

CJmboriú-lancba naco «7 d,. Junbo)), em publica, uma morada de casa n. mercial de DomlO�os Lydiolastro. �

Laguna-patacho naco «Gentil Lagunen- 2�, si�a á rua da Paz d'esta cida- do I..ilVf'lment,), em liqu�daçã(),
se», em lastro. de, aV,31I,iada. por dOll;s co-nlos e iiãl) cilnvldados a VIrem saldar

RENDIMENTOS FISCAES quinhl'ntos mil réis (2:500$000). d b l d· 30
THESOURO PROVINCIAL pertencp.nte ao expolio d,a finada seus e I tiS no praz!) ·e

3" Secção D.Maria Emília da Silve.ira Wicki· dlati,afirn da me�ma firn:d por.!er
Rendimentode1a 22deSetembro: nhagem. pa.l'a curnprunepJo de sdver 05 seus cdmpl'Omlssos.No
�eral: , 5:2�06896 d.is�osiçào testamllntaria da

��fe-lcaso
de n�o atten,brem, proce-

b:spaclal. ,. .. . 65�H971 f1�a fi.oada, delvelldo. ter loga.r a der-se ba JudICIalmente.pramelra p,raçil no d�a :12, a.. se-

':�36$8i7 gllnd. pra.ça nf) dia 1.3 e a ulU- Desterro,27 de Agos�o de 87.

Diversas joias de oiro
Um I'eale}t grandl-J tocando va-

nos ir.strumellt/1S
Um dIto pequeno
Estampas pa.ra panorama.
Uma egua tordilha.
O agente c()n�lllar provisl/rio.

Gustavo Richard.

I
I
I
i
I

I

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV[GA�A� A VAPOR

o PAQUgTB

ReiO PARDO

o agente
Virgílio José vtua«

ANNUNCIOS

VlrDRA
RUA TRAJANO

Todas as nOites, das 6 horas
em dIante.

Admilte·�e pessoas com de­
cencia,não tendo entrada crean­

ças.
-------�-----------------

�;;'PJENUE·SE a, casa sita á
'Ir ru'\ da Trindade n.24,ten­

d'o excellente qUlBtal, fazendo
f«'ente á do Artista B!tfencourt e
fmndos á do Esplrlto Santo.
Tambem vende-se um harmo·
nium. Trata-se com sua pro­
pnetaria, na mesma casa.

.:Ft.El\a:EI>IC>

CONTRA SEZÕES
PRE»ARADO NA PHARMACIA DE:

RACLINO HORN & OLIVEIRA
Sl)bl�rano e iDfallivel m�dicarnentú contra

torl.� " sorte de febres evitand(, as reca­
LIdas tam frequentes nessas molestias. A
etlicacia constaotp.mente reeonbecida d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mui­
tlSSlruO acunselhado pelos Srs. Facultativos
calDo o unico rernedio para cornbater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAULIltO HORN &. OLIVEIRA
i5 [-{UA DO Pl{lNCIPE 15

RIBAS
PINTOR DE CASAS E LETRAS

eo\;al'l'egu-se de qualquer
trab,dho Cllncel'Oetlte á sua

..rte; letreiro;; em parede,
tab.lletas, letreiros em vi­

dl'OS, eto., etc.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(jARNE SECCA
de boa qualidade e sem defeito a

16$000 rs., mala de 60 kilos, ven­
de Adelino José da Costa, á rua

do Príncipe 76. Cuidado com as

falsas informações: é ver e exa­

minar.
_.----.------------------

I I

t:1
S.José

CD� 'qU�i'.;f.! fc�a�;�!r�nel ! "d
� v�o��?e��o�I��t:�Pd�IJ����a�.: I O� tida para o Norte.os moveis abai-l

xo descriptos, que estão em muito I 'Ulbom estado pe lo pouco USI) qUé I .___.têm tido: I r---.1 Mobilia di> jacarandá, para e+sala, constando de um safa, 121cadeiras simples, 2 de braço (I 2 Oconsolos;
1 Tapete, para sala;

,
.

1 capacho rle porta de rua; r\� �
1 Candieiro de louça px r a sala; t:*" l'2 Escar r adeiras de dita; �1 Meia-cornmodn de viuhatico, ..... ill..1

com 4 gavetas;
- � l�

1 Glli"lrda· v-stidos, de mogno; ,_.J
1 La va tor io de vinh a tico. com p...I t'l,

espe luo, pe.ira,gaveta e armaria; t\� �
1 Di to de d i to, ma is II sado.com t::*' CDgaveta e lugar para jarro;

O1 Banca de dito, para escrever,
� - � 1)'

com 2 ga vetas;
� \J�1 Cabide com pés;

lei d CD"
�

1 Cama de fer r o com SIto e r\� �
arame e molas, colchão e traves- � [IjselfO;

I-'1 Dita de vinhatico; p • r..1 Cama de campanha; ---. �

»
r">.

12 C'ideiras austri eeas.dearco, .

CD �1 Preço 500 rs.
para sa l a ele jmtar-; O >

Grande reducção para as1 Mf)Zil e l astica tie vinhatico, .

com 31nboas, para j aut ar ; P:>I ��
· vendas por atacado.

1 Etagére de dito, com 4 divi-

O 0i1 9

o � ENDE -"E di.-Ões.
L'J V -::::; pOI' mo ICO preço1 Guarda-Iouça de mogno, en-

_I"\ tnH �
uma Casa H pequena chacara

vidraçad»; "'-_J no Srcco dos Limões, com agua2 Candieiros.sendo um de vidro

� � tJ

.

-leruro, muitos caf-eiros e poma l .

e outro de folha; ... � r-7
Quem a q u iznr comprar dirija-se2 Castiçaes pequenos, de vidro, lU

;<.,.
ao aba ix» assign ado, João Da-

tendo um a competente manga;
CD tJ»

H masceno Vidal.

qU;f,�,;�am!;t;:d:c:u�:��:t�:�: �. ��'. �o . HOTEL YPIRANrrGA1,1'0 o machini-mo; � L'J
1 Fra�queira para 12 frascos; ......... �1 Banheira grande, de lolha

O� �.�

(J)
� UNICO N'ESTA CIDAI)Egrnss .; � I"

.�nl"-se-ha grande a- "i � UJ -CAFÉ EBILHAEl'-baHmento no preço a...... Cj tr:! em ",Joinvillequem quizel" comprar �Z
tod"s estes mo,'ei. por

�
IT'\ t-3 O proprietario deste estabele-

junto.
...... � � � cimellto offerece aos Srs. passa-I-' u � geiros todas as commodidades,

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
�b1ESQUI!U! �O:A�RIZ NA I J � J��e::�;:'d!::'��;;!�A

CIDADE DE LAGES I W� � IJOÃO ANTOKIO CORRtA MAIA
I

v' m � . V;��:;�st�:i:;::-co�
�. I II .1 H qnillio, carne, lacto phos-
� U � phato

d
de CRI e dPGdPsina gly-\....,'

i cel'loa <:I, I'f'commen a I) na ane-O �b mia, convalescencia e luberculo-

td rn r r'" se pulmonar. Prej)�rarlo pelo chi·
Tn ,

mico pharrni:lceutico Granado, á
(""). V.l. rua PrImeiro de Março n. 12.
� Deposito gerfll n'este: provincia:
CD PharmilClll e drogaria de Rauli�

.

t:)
00 Horn & Oliveira, rua do Prin�

(Jl"'\ cipil n. 15.

P>� --G��d�

N � 13YR���R�!A
VIN�O flijlNmM � lsó se admitem pessoas de-

I'i" Giar'rafa V. . 2$500) ii. t_:J:j' (J) : cen;::INGOS E DiAS SANTOS
I principia !lO MEIODlf'
!i

VINHO DE H --C--A-L-LOS--LAg�;!!���H���:J;�L :;u
L1��!oD.E. ���:J�JO P>-
lU fHAIUU.CIA ! O�OGA�IA �E

·.0"111
NA CIDADE DE

•

p..
:s

VENDE SE a casa sita á

C)rua da Princeza n. 6, com
_-=_

excelleute chácara, fazendo Iuu- i. r: ., Q)dos á rua das Ollarias, bem II'
- �

plantada de arvores fructiíeras. Pt
com abundante agua potavel, I _1J:>f C; •..t
bastante terreno para plantações � ro O
e 11m extenso capinzal. �Trata se com Eduardo Nunes -.

•..tPires, n'estn cidade, ou com o ",",m,) C\) �propnGtari" José Narciso Ma- ,...,..� n_
ehado, e��__ l.������.��� 1:;C So�· �

�OO&!�� Z 8 i �
reducçiio de preços! C:t:: r-"'\ L.....-J
Dos especitícos preparado» pelo H r--'i �

pharmaceuiic« P:: r...,...-1 �
E. M. de HOLLANDA

..h OJ � �
(A d.irvh.eiro o, V/;sta,) '---' � I't

Vidros C\j �Salsa, ca r oba e manaeá .... 4$800 .� HElixir di:) irnbar ibina ... , .. 3$000 fzl \""J

VInho de an a naz forrug. e .,....,. �. 1
quinado 3$000 - S �

Xarope ele flor de aroeira e

......... �,.Omutnmba 3$000.......... r""'I

Vinho de jurubeba simples,
• I

cd

�:It��I��. '".. ����� . ��3$000 rc:C:J � �Dito 6e dito ferrug .• prepa- �
rado em vinho de (�(ljú ' .. 3$000

Pilulas de vellamioa ...... 1$500 � I ZDitas anti - periodieas com -===e ...

pereir iu a, quina e jabo- P:: ce �
randi 2$000

__...
•

80 t'V-'
Pernada ant.i-herpetica ,2$000.......... �
Lioi,",,,t'..nti·rh,um.tico

�$OOO::.:: O01(;:, de OllV:...:(�::tru ... 2$000 n
·

>
�Vende-se naPharmacia Po- _. �.rula,'-Praça Barão da Laguna r""'I

n. 5-Unico deposito na ....::I �
provineia.

c:C---------_-_ .._----- __-

I"�. ]E.
arope contra a coqueluche,

,: emprpgado para debella.1" • I
,

.

'1S tosses nervosas das crl- �

I', anças. Pr"'parado pel.. chimico .......
�I, ph>tl'maceutlco Gra�ado.. F_'
II',. D"'posito geral n. es�a CIdade: .......
" Raulino H'lrn & Oliveira. Phar·

.,.,.I macia A Drogaria, rua do Prioci, _.
pe n. 15.

=si__ ..---------_._-----

Xar-OPB
depurativo de casca�

de laranjas amargas e IOdu­
reto de potassio. infalllvpl
oas affecçcreg herpetica'l,

'Pulmões, garganta, etc. Pr"pa·
I rado pelo chllllico pharrnacúlltlco
Granado,

I Deposl to gef a I nesta cidade:
Raulino Bol'!l & Oliveira. Ph'lr'

, mdCla e Drogaria à rua do Prin­
I cip0 n. 15.

II !' !
..._. ..

;U;I�A�!� ;��MMKRGI�
---

,. I Rua de ..João Pinto n. 1
If,.,\, .

ij :li)\1 N'esta antIga casa, enc\:ntra­'II� se grande sortimento de objectos,\' "I lide folha de Flanàres, venden­
I' do· se tudo muilo baralo. Col-j

l,i ; loca-se e concer\a-se bombas;
"Il :,\COIlCefla.�e bocaes de lampeões,
tji � �lC. Acelta·se finalmente, qual­

�!.;\. I:[quel' obra concel nenle á arte.

�!;'Il' II N. B.-Tambem se encare

..�'.', >rega de qualquer trabalho de
I! l'l!l-)l1rives,garalltill.do pl'omptidão,

1\\ ('. � i�...•
barateza e perfeIção.

�l, ,:..'\ Jo&o Florenzia.no
,1 ;1

••

r
,»

O :lbaixo assignado participa
ao Pllbbco ql1ll acaba de estabe­
lecer

'

na cidade de Lages uma

casa com o titulo acima, onde
tambrm se fornecerá cl)mida
com promptidão e aceio.
Fabrica-se e vende-se superior

GENGIBIRRA

As pessoas que viajarem paIO
ra aquella localidade podem
dirigIr-se á casa acima., que ahi
enCllnt,rarão b'lns ciJmmodos pa­
ra se bospedarem.I ANTONIO JOSE CANDIDO

RAULINO HORN & OLIVEIRA

,
,

Vinho Virgem Superior em bar­
ris de 5°; dito tinto Lisbôa em

barris de 5°.
Vende-se no armazem

LEÃ.O OEOURO

FLua de João Pinto 7
FLORENTINO JOSE VIEIRA

�._� ..�._--...

INDUSTRt� NACIONAL
OLEO DE BABOSA

'Preparaçã O especial
de Ç[f:1uliveira para uso

do cabello, tornando-o
maC10, lustroso e jle.xivet.

Ç[fe8taura o cabello,
dando-lhe vitalidade, e des­

troe a caspa

Prepara-se no Laboratorio Es­
pecial da Pharmacia de
RAUlINO HORN & OLIVEIRA

15 Uua do lI::Orincipe lõ
CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

O verdadeiro remedio para
destruir os callos vellde-se na

pharmacia e drogaria de Rauli­
no Horn & Oliveira, rua do
Principe Il. t 5.

PalÇO 1$000Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




